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“É estranho que os anos nos ensinem a 
ter paciência. Quanto menor o tempo, 

maior a nossa capacidade de esperar.”

Elizabeth Taylor

Uma história, um 
livro, muita emoção!

Foi o que os médicos, os ex-residentes e um auditório 
lotado de brasilienses vivenciaram e sentiram na manhã 
de quinta-feira (24/3). Naquele dia, no Auditório Oscar 
Mendes Moren do Hospital da Criança de Brasília José 
Alencar, convidados emocionados presenciaram o 
lançamento do livro que conta a história da sonhada 
transferência da Unidade de Pediatria do Hospital de Base 
de Brasília, para o HCB.

Só aqueles que vivenciaram toda a saga e a luta 
incessante para atingir o sonhado hospital dedicado 
aos pacientes infantis podem avaliar e mensurar o 
quanto tudo foi difícil, como foi sofrido e o quanto 
foram necessários argumentos, provas, discussões e 
reivindicações junto a governantes e pessoas a quem 
poderia interessar o assunto. Um duelo de titãs, um 
desafio doloroso, que surgiu do fato de crianças 
portadoras de câncer se tornarem a válvula mestra para 
o nascimento da ideia e da vontade de concretizar um 
projeto que nasceu dentro de uma enfermaria pediátrica 
do, então, Hospital Distrital de Brasília.

Essa história, contada com emoção por Ilda Peliz, que 
perdeu a filhinha Rebeca para o câncer, e Maria Angela 
Marini e Roberto Nogueira Ferreira (hoje, com a filha curada 
e saudável) está, agora, perpetuada no livro: Da Unidade 
de Pediatria do HBDF ao Hospital da Criança de Brasília — 
Uma história que merece ser contada.

Inaugurado em 21 de abril de 1960, o Hospital Distrital 
de Brasília (hoje, Hospital de Base) formou tantos internos 
e residentes em seus 12 andares de puro trabalho, pesquisa 
e tratamentos, que salvaram muitas vidas. Naquele prédio 
imponente foi instalada a Unidade de Pediatria, no sétimo andar.

A história começou ali. O livro escrito pela médica 
gastroenterologista pediátrica Elisa de Carvalho Trevisoli, 
pela hematologista Isis Quezado Magalhães e pelo médico 
sanitarista Renilson Renhein, em suas 205 páginas conta, 
com riqueza de detalhes e muita história e documentação 
fotográfica, esse lindo capítulo da medicina em Brasília.

O livro poderá ser adquirido por meio de uma doação 
no Núcleo de Comunicação Hospital da Criança, com a 
gerente Claudia Miele. O valor arrecadado será revertido 
para o incentivo, o ensino e a pesquisa do HCB, pelo 
bem da qualidade de novas ações de saúde das crianças 
e dos adolescentes que são cuidados e tratados naquele 
hospital. “Não queremos usar a palavra ‘venda’ e, sim, 
‘doação’ quando forem adquirir o livro”, explica a médica 
Elisa de Carvalho.
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Ex-residentes e médicos do Hospital de Base de Brasília

Ana Beatriz Goldstein, Ivone Fereira, Elinor Morem, Jane Godoy, 
Régis Rocha, Katia Piva, Rita Márcia Machado, Julie Pascale 
(Gabão), Marcella Rocha e Elisa de Carvalho

Ilda Peliz conta como tudo começou Elisa de Carvalho, médica e co-autora do livro Claudia Mieli, gerente de comunicação do HCB

Roberto Nogueira Ferreira 
e Maria Angela Marini

Dra. Isis Magalhães, Jane Godoy e Elinor 
Moren, com a dra. Elisa de Carvalho

Maria Custódia, Fátima Depieri, Marne 
Almeida e Cristina Magalhães

FESTA /

Ceilândia completa 51 anos

Para celebrar o aniversário da maior cidade do Distrito Federal, moradores poderão participar de uma 
grande festa que se estenderá durante toda a semana. Programação inclui esportes e muito lazer 

É 
de se imaginar a quanti-
dade de memórias, sonhos 
e lutas que os moradores 
da Região Administrativa 

mais populosa do Distrito Fede-
ral guardam. São, afinal, 470 mil 
ceilandenses, segundo dados da 
Companhia de Planejamento do 
Distrito Federal (Codeplan). Ho-
je, o dia é de comemoração. Nes-
te 27 de março, Ceilândia, uma jo-
vem senhora, completa 51 anos.

A celebração de mais de meio 
século de existência da cidade 
merece uma festa à altura. Para 
2022, a expectativa é olhar pa-
ra o futuro. A renovação, após 
os momentos mais críticos da 
pandemia de covid-19, deu es-
paço à esperança. E os morado-
res ganharam uma grande festa, 
que começou na sexta-feira (25), 
com uma apresentação especial 
da Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional, na Praça do Cidadão.

Ontem, a administração re-
gional promoveu uma grande 
ação e disponibilizou vários ser-
viços gratuitos. Quem visitou 
o espaço pôde aferir a pressão 
e a glicemia, colocar a vacina-
ção contra a covid-19 em dia, 
além de receber orientações so-
bre uma alimentação saudável. 
Também deu para renovar a au-
toestima com corte de cabe-
lo, manicure e designer de so-
brancelhas. As crianças não fi-
caram de fora: participaram de 
jogos pedagógicos e ganharam 
livros infantis.

Para o grande dia, a Secretaria 
de Esporte e Lazer do DF pensou 
uma programação para lá de es-
pecial. O domingo de festa co-
meça com uma corrida, disputa-
da em percursos de 5 e 10 quilô-
metros, com largada às 7 da ma-
nhã. O ponto de encontro é a Via 
M1, em frente a Administração 

Regional. Um pouco mais tarde, 
às 8h30, o ginásio de esportes da 
cidade, na QNN 16, sediará uma 
disputa de handebol.

E para aqueles que querem se 
divertir, mas sem muito esforço 
físico, poderão participar de jo-
gos de dominó e de dama, no au-
ditório da Administração.

Vibrante e eclética

Criada em 1971, Ceilândia 
nasceu como parte da Campa-
nha de Erradicação de Favelas, 
primeiro projeto do gênero rea-
lizado no DF. A terra vermelha 
abrigou, aproximadamente, 80 
mil pessoas, vindas da Vila do 
IAPI, Vila Tenório, Vila Esperan-
ça, Vila Bernardo Sayão e Mor-
ro do Querosene.

Números muito distantes da 
realidade da cidade, prestes a 
contabilizar meio milhão de ha-
bitantes. Pessoas que vieram de 
todas as partes do país, princi-
palmente do Nordeste, tornan-
do Ceilândia a capital da região 
no Distrito Federal. Pode-se di-
zer que a história de Ceilândia se 
mistura com a do Nordeste. Es-
sa relação se dá, principalmente, 
na cultura. A Casa do Cantador é 
um exemplo disso. O espaço ga-
nhou vida em 1986, justamente 
para abrigar manifestações des-
ses migrantes. Mas Ceilândia é 
eclética e tem espaço para todos 
os povos e gêneros.

A cidade possui economia 
própria, com um comércio for-
te e grande potencial imobiliá-
rio. Prova disso é a Feira do Pro-
dutor, inaugurada um ano após 
sua criação. Por lá, o dia começa 
mais cedo, com feirantes locais 
se organizando em 390 boxes e 
360 pedras (espaços no galpão 
central para comercialização). 
De início, a feira funcionava no 
centro, mas, no mesmo passo 

Inaugurada em 1986, a Casa do Cantador é um dos símbolos da cultura nordestina
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que a cidade se expandiu, pre-
cisou de um lugar maior. Hoje, 
está instalada no início da Ave-
nida Hélio Prates, na divisa com 
o Sol Nascente.

Obras

Em comemoração aos 51 anos 
da cidade, o Governo do Distri-
to Federal (GDF) divulgou um 
balanço dos investimentos na 
região, num total de R$120 mi-
lhões. As obras incluem duas 

unidades de saúde e uma Casa 
da Mulher Brasileira. A Unidade 
Básica de Saúde n° 15 (UBS 15) 
foi construída na QNR e atende a 
moradores de Ceilândia e do Sol 
Nascente. No Setor ‘O’, foi inau-
gurada uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), com capa-
cidade para atender até 4,5 mil 
pessoas por mês.

Ao custo de R$14,3 milhões, 
outra obra que beneficiará a po-
pulação é a requalificação da 
Avenida Hélio Prates, que liga 

Ceilândia a Taguatinga. A aveni-
da será ampliada e ganhará no-
vas calçadas, ciclovias e paisagis-
mo. Contudo, moradores e co-
merciantes reclamam dos trans-
tornos e da mudança nos esta-
cionamentos o que, de acordo 
com os empresários, acarretará 
prejuízos aos estabelecimentos 
localizados na via.

Para comemorar a data, o 
Correio preparou um caderno 
especial sobre a cidade.

Programação

27/3 — 7h — Corrida de rua
Local: Via M1 - Rua da 
Administração Regional de 
Ceilândia

27/3 — 8h30 — Handebol
Local: ginásio de esporte de 
Ceilândia, na QNN 16, Área 
Especial

27/3 — 9h — Dominó
Local: Auditório da Administração 
Regional de Ceilândia. QNM 13, 
Área Especial, módulo B

02/4 — 8h30 — Futsal
Local: ginásio de esporte do 
SESC Ceilândia, na QNN 27, Área 
Especial
03/4, 10/4 e 17/4 — 7h30 — 

Queimada
Local: ginásio de esporte de 
Ceilândia, na QNN 16, Área 
Especial

03/4 — 8h — Skate
Local: ginásio de esporte de 
Ceilândia, na QNN 16, Área 
Especial

09/4 e 10/4 — 8h — 
Calistenia
Local: Praça do Trabalhador, 
ao lado da Administração de 
Ceilândia, na QNM 13, Área 
Especial, Módulo B

10/4 — 8h — Patins 
Local: Pista do P Sul - QNP 20, 
P Sul

27/4 — 11h — Xadrez
Local: Auditório da Administração 
Regional de Ceilândia. QNM 13, 
Área Especial, módulo B

01/5 — 7h30 — Karatê
Local: ginásio de esporte de 
Ceilândia, na QNN 16


